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Alvorada Tropical 

eu primeiro contato com a Faculdade de Medicina da Universidade de 

Brasília foi em Julho de 1970. Aproveitei as férias do meio do ano, em meu 

sexto ano de Graduação na Universidade Federal da Bahia, para vir sondar 

a possibilidade de Residência Médica na Unidade Integrada de Saúde de Sobradinho, 

que funcionava como hospital-escola da UnB naquela época. Os programas de 

Residência de Sobradinho haviam  alcançado fama nacional, como dos melhores do 

país. A então jovem Faculdade de Ciências da Saúde, dentro das normas traçadas 

por Darcy Ribeiro para a Universidade de Brasília, florescia vigorosa na vanguarda de 

um novo modelo de ensino superior baseado na integração do conhecimento para a 

atenção, investigação e busca de soluções para os cruciantes problemas do povo 

brasileiro. 

No entanto, fui selecionado para a Residência Médica no Hospital Prof. Edgard 

Santos da UFBA, em 1971, e naquele momento, preferi não me afastar da minha terra 

nem da minha Escola, a qual ainda mantinha um excelente corpo docente e um 

respeitável programa de Residência Médica. Fui residente na enfermaria de Clinica 

Terapêutica, do Prof. Heonir Rocha, e na enfermaria de Clinica Tropical, do Prof. 

Aluízio Prata. Ao fim desse ano, recebi o Certificado de Residência, uma vez que se 

exigia apenas um ano para o cumprimento do programa. 

Contudo, com a vinda do Prof. Prata para a UnB, fiquei bastante estimulado a cumprir 

um segundo ano de Residência na UISS, diante da possibilidade de uma vez mais 

trabalhar sob a égide do meu ex- professor de Medicina Tropical, considerado como 

um dos maiores tropicalistas do Brasil e respeitado no mais elevado conceito de 

correção, sabedoria e produtividade cientifica. 

Aqui cheguei em fevereiro de 1972 para viver o que seria mais um ano Residência e 

retomar ás minhas origens. O Prof. Dejano Tavares Sobral era o diretor da Escola e 

do hospital, o que certamente concorria para uma maior eficiência do hospital- escola. 

Ao transpor aqueles umbrais, nem de longe poderia imaginar o que me reservaria o 

destino, nem de que em Brasília, mais precisamente na Faculdade de Medicina da 

UnB, iria se transcorrer toda a minha vida profissional. O meu primeiro ano do vivência 

no meio médico acadêmico na nova escola desenvolveu-se em intensa atividade 

médica que consequentemente proporcionava a solidez de um treinamento irretocável 

e os alicerces de um aprendizado edificante. O residente residia de fato no próprio 

hospital, sua dedicação era integral e exclusiva, com apenas um dia de fim-de-

semana de folga por mês. Havia apenas quatro residentes na Clínica (Cleudson Nery 

de Castro, Maria do Carmo Oliveira, Edson Rulli Costa e eu), o que acentuava a carga 

individual de trabalho, sendo os leitos da enfermaria divididos entre eles. Todas as 

manhãs, após a evolução e prescrição dos pacientes internados, havia o atendimento 

ambulatorial. Nos consultórios, atendia-se em média cerca de quinze a vinte pacientes 

e, ás 11h tinha que estar tudo terminado e todos prontos para a reuniAo de discussão 

dos casos-problemas com o staft A cada quatro dias se sucediam os plantões de 24h, 

compreendendo cobertura à UTI, atendimento no Pronto Socorro e aos chamados 

vespertinos e noturnos da enfermaria. Havia as sessões clinicas, anátomo- clínicas, 

radiológicas e patológicas, quando o caso clínico era apresentado e discutido pelo 

residente, cabendo ao staff opinar, argumentar, sugerir e fazer as considerações 

finais. O residente ganhava pouco, sem vínculo ou privilégios empregatícios, tinha 

alguns dias de férias, mas ninguém reclamava. A Residência era vista como um 
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aprendizado, ou como complementação do aprendizado, um treinamento de pós-

graduação e, assim sendo, os direitos dos residentes eram os mesmos do segmento 

discente. Um formidável corpo clinico atuando em conjunto no exercido de uma 

Medicina Geral, embora houvesse os especialistas com os seus ambulatórios 

especializados, conduzia o ensino de maneira precisa, continua e integrada. Todos 

exerciam a preceptoria da Residência, no entanto, a orientação clinica geral era 

sobremaneira realizada pelo Prof. Alvimar Guerra de Macedo, na enfermaria: pelo 

Prof. Plínio Caldeira Brant, no ambulatório: pelo Prof. Lineu Araújo, no Pronto Socorro. 

Os staffs chegavam ao hospital pelas 8h da manhã e só saiam ao cair da noite. Ao 

meio dia, juntamente com o diretor, corpo administrativo, alunos e funcionários, todos 

almoçavam no refeitório do próprio hospital, o que muito contribuía para a 

comunicação e o entrosamento na convivência entre docentes e discentes. A maioria 

dos staffs morava no Plano Piloto, mas mesmo á norte, estavam de sobreaviso e o 

residente podia ligar a qualquer hora para pedir uma orientação necessária. Desta 

forma, não havia, ou havia poucas possibilidades ao professor de se dedicar à clínica 

particular ou a empregos extra-muros. Sua dedicação à docência tinha que ser 

exclusiva. A Escola prosperou e, neste clima, só poderia mesmo prosperar. Não foi à 

toa a fama nacional que a sua Residência alcançou. 

Lembro-me ainda de fatos pitorescos ocorridos neste período. Em uma noite de 

plantão, ao ir buscar a radiografia de um paciente, quase piso em uma cobra coral 

serpenteando pela rampa que levava do Pronto Socorro ao serviço de Radiologia. 

Havia uma elevação de rochas perto do hospital e ao lado de uma via de asfalto, 

conhecida como "Cova da Onça", porque se dizia que à época do povoamento de 

Sobradinho, ali era um ponto de reunião dos tais felinos. Isso me foi motivo do várias 

desembaladas corridas em melo da noite quando, ao passar pelo local, de volta das 

minhas folgas, bastava ouvir qualquer ruído estranho que os meus pobres ouvidos 

não distinguissem bem. Era comum o quebra-quebra no Pronto Socorro, promovido 

por pacientes em crises psicóticas. O insone residente tinha sempre a tendência 

irresistível de sedá-los, antes de ter a cabeça atingida por uma bordoada com algum 

suporte de soro naquelas noites de vigília, apesar da orientação contrária do 

psiquiatra que preconizava o diálogo como o meio de acalmar aqueles excessos das 

almas ensandecidas. Assim, quando o staff da Psiquiatria aparecia, o residente podia 

esperar como certa as mais veementes repreensões por haver sedado o paciente. 

Tive um paciente internado que evoluiu desfavoravelmente e, um dia estava muito 

grave, quando recebeu a visita de um parente próximo que exclamou : "que pena, 

porque amanhã seria o dia dele receber o dinheiro da aposentadoria !". Cuidei do 

paciente até tarde da noite e fui dormir sem esperanças. No dia seguinte, qual não foi 

a minha surpresa quando ao chegar á enfermaria, encontrei o paciento sentado no 

leito e logo me dizendo : "Doutor quero uma licença para ir ao banco receber minha 

aposentadoria !". Santo remédio ! O Professor Prata alimentava o sonho de fazer na 

FM da UnB um grande centro de ensino e pesquisas em Medicina Tropical. Ele via a 

localização central de Brasília atraindo gente de todo o Brasil, trazendo consigo seus 

ideais de uma vida melhor, mas também trazendo seus males, seus sofrimentos e 

suas doenças, como um estimulo para isso. Ele enxergava a predestinação de 

Brasília para congregar o que há de melhor no pais, e a vocação da FM em se tornar 

uma escola- modelo de Medicina, como a melhor certeza de realização do seu sonho. 

Em 1972, com o Prof. João Bosco Renó Salomon, da Nutrição, e com o Prof. 

Frederico Simões Barbosa, da Epidemiologia, deu início á construção do Núcleo de 

Medicina Tropical, apoiados pelo então Reitor, o Prof. Amadeu Cury Eles entenderam 

que no Brasil em desenvolvimento, o estudo das doenças tropicais deveria ser feito 

aliado ao esforço para compreender as carências nutricionais como elemento 



determinante e mantenedor das chamadas doenças da pobreza, assim como deveria 

proceder-se concomitante à investigação epidemiológica e parasitológica. Desta 

forma, não tardou em se agregar ao grupo o Prof. Air Colombo Barreto, parasitologista 

procedente da Fundação Gonçalo Muniz, na Bahia, A construção da área física do 

Núcleo teve início quando ainda se estava concluindo o prédio da faculdade. Várias 

vozes, ao fim da tarde, eu descia de Sobradinho com o Professor, em seu fusquinha 

verde-azeitona, para vir olhar as obras. Subíamos nos andaimes e ele ficava me 

explicando aqui vai ser sala disto, ali daquilo... Do chão esturricado do cerrado bravio, 

eu via nascor e alevantar-se dia a dia, os alicerces do nosso Núcleo de Medicina 

Tropical, erguido na história da Faculdade de Medicina de Brasília, como marco 

meritório da tenacidade laborativa do prezado mestre. Preocupado com a formação de 

um bom corpo clinico tropicalista, ele logo tratou de atrair pesquisadores e 

professores. Em 1972, chegou a Profa. Liana Lauria Pires, em 1973, o Prof. Philip 

Marsden e, em 1974, a Profa. Vanize Macedo, O Prof. Prata, a Profa. Vanize e o Prof. 

Marsden vieram a se tornar o tripé da Medicina Tropical da FM. Eles criaram o 

Programa de Pós- Graduação em Medicina Tropical, implementaram áreas de campo 

para o estudo das grandes endemias brasileiras, criaram laboratórios especializados e 

deram início a uma considerável produção cientifica, tão vasta em quantidade, quanto 

apreciável em qualidade. Ao terminar a Residência Médica em dezembro de 1972, 

recebi o convite inicial para conduzir uma pesquisa de campo em Febre Amarela, cuja 

epidemia grassava naquele verão, no Brasil Central. Foi uma pesquisa exaustiva no 

ponto de vista clinico, epidemiológico, virológico o entomológico na área rural de 

dezenove municípios de Goiás e de Minas Gerais, realizada com a colaboração do 

Instituto Evandro Chagas, de Belém do Pará. Os casos de doença detectados eram 

encaminhados para o Hospital de Sobradinho, onde uma equipe de clínicos, 

nefrologistas e hematologistas estava preparada para o atendimento médico dos 

pacientes amarílicos. Destes estudos, veio a surgir uma tese de livre- docência, 

defendida na UFRJ, intitulada Dosagem dos Fatores de Coagulação na Febre 

Amarela, do Prof. Fernando Santos, além de outros trabalhos. Nesta época, o Núcleo 

de Medicina Tropical já mantinha pesquisas de campo em Doença de Chagas, em 

Mambaí-GO e em São Felipe-BA; em esquistossomose, em Caatinga do Moura-BA, 

em Brejo do Espirito Santo-BA e em Catolândia-BA. Mais tarde, foram criadas as 

áreas de Três Braços- BA e de Corte de Pedra-BA, para o estudo da leishmaniose. 

Faltava a criação de uma área de estudo em malária para se fechar o quarteto das 

grandes endemias brasileiras. Terminada a pesquisa sobre a epidemia de Febre 

Amarela, o convite não se fez tardar para mais esta empreitada. 

Lembro-me muito bem do dia em que o Prof. Prata me chamou em uma sala do 

Hospital de Sobradinho e me surpreendeu com a inusitada pergunta: "existe uma 

doença no Alto Purus, causando mortes de crianças e jovens, ainda mal estudada, 

conhecida como Febre de Lábrea, você poderia ir lá passar uns dois ou três anos para 

fazer um estudo?". Fiquei atônito. Se por um lado tinha Interesse em seguir a 

Medicina Tropical, por outro lado ir assim, sem mais nem menos, para as profundezas 

da floresta amazônica, não me era muito animador, ainda mais quando o meu pai já 

estava em idade avançada e querendo a minha companhia. Perguntei: "como é lá, é 

cidade? Não poderia ir dar uma olhada para ver como é e depois lhe dar uma 

resposta?". Ele respondeu: "Barberino, esta é uma viagem muito longa, temos que ver 

um avião do governo para chegar lá, não será possível ir só passear, ou você aceita 

ou não aceita". Pedi para dar a resposta no dia seguinte e o professor concordou. 

Tratei de telefonar para consultar os meus pais, e eles em sua humildade e em seu 

grande amor, colocando os ideais e a realização do filho acima de quaisquer 

interesses pessoais, me apoiaram e me aconselharam a seguir o caminho que 



julgasse melhor para a minha vida profissional. Em uma manhã de agosto de 1973, 

partimos em um avião hércules da FAB com destino a Lábrea, no estado do 

Amazonas, onde eu iria desenvolver pesquisas sobre a Febre Negra de Lábrea ou 

Hepatite de Lábrea, assim como dar início á implantação de uma área do estudos de 

malária no Rio Ituxi, afluente do Purus, considerado na época o rio mais malarígeno 

da Amazônia. Permaneci no Purus até dezembro de 1975, como um representante do 

Núcleo de Medicina Tropical o assegurando, também, o nome da Faculdade de 

Medicina e da Universidade de Brasília naquelas paragens. Tive a honra de um dia 

receber a visita do próprio Reitor, o Prof. Amadeu Cury, acompanhado do Professor 

Prata e de uma grande comitiva de Brasília e de Manaus para verem de perto o 

trabalho que estava sendo desenvolvido. De outra feita, também lá estiveram o 

Governador do Estado do Amazonas. Engo, Cel, João Valter de Andrade, 

acompanhado de seu secretariado. Afinal de contas, era a primeira vez que um 

pesquisador estava morando em Lábrea com o objetivo precípuo de estudar a Febre 

Negra, além de dirigir o hospital local e prestar assistência médica á população de 

quatro outros municípios do Purus, onde não havia médicos. As venturas e 

desventuras vividas em Lábrea constituem uma outra e longa história que aqui não 

cabe relatar. A pesquisa contribuiu para a caracterização clínica, epidemiológica e 

anátomo- patológica da doença e me serviu para a elaboração da tese de Mestrado. 

Com o Mestrado concluído em 1978, foi-me possível a honra de ocupar uma vaga no 

quadro docente da FM. realizando os bons augúrios do meu saudoso pai que veio a 

falecer um ano após o meu retomo do Amazonas. 

O Núcleo de Medicina Tropical da Universidade de Brasília se firmou no cenário da 

Medicina Tropical Brasileira graças ao empenho de seus criadores, o seu nome 

atravessou fronteiras e se tomou afamado internacionalmente, principalmente entre os 

países latino-americanos, com problemas sanitários semelhantes aos nossos. 

Seguidamente foram formados mestres e preparado pesquisadores oriundos de vários 

destes países. O antigo sonho havia-se tornado realidade. Hoje, sem os seus grandes 

fundadores, quando a Profa. Vanize e o Prof. Marsden já não mais existem entre nós, 

pesa sobre os nossos ombros a tremenda responsabilidade de dar continuidade à sua 

produtividade invulgar e de manter o seu nome cintilante no firmamento tropical. A 

Profa. Vanize, que no dia 01 do abril deste ano partiu para outras dimensões, colocou 

sempre os interesses da FM como o baluarte de suas lutas e dos seus dias vividos em 

Brasília, aliando em harmonia, o zelo, a coragem, a constância, a assiduidade ao 

trabalho e a garra na defesa do seus princípios. Ela esteve á frente do hospital de 

campanha, quando a Escola estava ameaçada a não ter hospital, e assumiu a direção 

do HUB, então Hospital Docente-Assistencial, dentro de uma crise sem precedentes, 

mantendo-o em pleno funcionamento docente e assistencial. Na FM, ela formou 

centenas de alunos de Graduação e orientou muitos deles na Iniciação Cientifica, nos 

Programas PET e PIBIC. Evidenciou-se como uma grande clínica de qualidade 

singular. Tinha particular pendor pelas aulas á beira do leito. Despida de retórica, 

abordava de maneira prática e objetiva os problemas do paciente, dirimindo dúvidas, 

orientando com segurança, contrapondo- se ás falsas argumentações com a imensa 

capacidade dialética de sua pertinaz inteligência e pelo esfuziante poder de 

convencimento, armada das evidências que tão bem sabia reconhecer e discorrer. 

Suas visitas à enfermaria eram sempre bastante concorridas, aprendia-se muito com 

a espontaneidade do seu raciocínio clínico, com o seu desprezo pela imitação e 

paixão pelo que era pessoal, convencida da individualidade de cada caso. Todos 

saiam algo mais enriquecido, sentindo- se um pouco mais clínicos e mais médicos do 

que antes. Com justo merecimento, o Centro de Clínica Médica do HUB recebeu o 

seu nome. Carregando com altivez a sua enfermidade fatal, porfiou sem tréguas pela 



vida até o último dia. Mesmo com a doença om estágio avançado, comparecia ao 

trabalho, Insistindo em colaborar, Interessada na solução dos problemas do Núcleo e 

da Faculdade. Recebeu os titulos de Mérito Universitário e de Professora Emérita. 

Deixou o exemplo da mais fiel e extremada dedicação à Faculdade de Medicina e à 

Universidade de Brasília. 

O Prof. Philip Marsden, falecido em 04 de outubro de 1997, veio de Londres onde 

nasceu, se formou e era professor da London School of Hygiene and Tropical 

Medicine. Ele também era professor visitante da Cornell University de Nova York. 

Dotado de imenso conhecimento sobre as doenças tropicais, realizou trabalhos de 

investigação científica nos cinco continentes, notadamente na África, e recebeu da 

Rainha Elizabeth II, o título de Cavalheiro do Império Britânico. Veio para a FM/UnB 

em 1973, onde lecionou na Graduação e orientou pesquisas, principalmente em 

doença de Chagas e em leishmaniose, evidenciando-se como o professor que mais 

publicava. Publicou mais de 360 trabalhos em periódicos nacionais e estrangeiros. 

Insistia que uma grande Escola só podería ser construída com base nas pesquisas do 

corpo docente co- participadas pelos discentes, coerente com o pensamento de 

Samuel Pessoa: "Se os estudantes de uma Universidade não realizam investigações 

cientificas, então não frequentam de fato uma Universidade, mas uma escola técnica". 

Reunia em si as qualidades de pesquisador infatigável, com o cérebro iluminado de 

idéias, a inteligência exuberante e multifária, o caráter forjado no rigor e na probidade 

científicos. Fez brilhar o nome desta Faculdade nos mais importantes centros de 

Medicina da Inglaterra e dos Estados Unidos. Conheci-o naquele mesmo ano de sua 

chegada. Ele participou da comitiva que me levou a Lábrea, foi ele quem me orientou 

nas pesquisas sobre a Febre Negra e em minha tese de Mestrado. Orientou vários 

outros pós-graduandos em Medicina Tropical, e procurou ajudar a todos que o 

procuravam na elaboração de seus trabalhos e na edificação de suas carreiras 

científicas. Despido do onipotência, avesso às honrarias e ás convenções sociais, 

possuía grande simplicidade no trato com os colegas e com os seus alunos por quem 

foi muito querido e admirado até ao fim de seus dias. Este foi o meu alvorecer em 

nossa querida Faculdade de Medicina da UnB, cuja lembrança guardo indelével em 

minha memória, com grande veneração de um tempo mágico em que a Escola brilhou 

em seu máximo fulgor naqueles anos em que ela prevaleceu no Hospital de 

Sobradinho. Hoje, a maior batalha da Faculdade é a de reencontrar os seus rumos 

primevos, a sua vocação de vanguarda e o seu destino de grandeza irrefutável, em 

que pesem as dificuldades e os tremendos obstáculos que ora ainda se interpõem em 

seu caminho desde a mudança para o Plano Piloto. Relembrando a minha chegada 

em 1972, já se somam 34 anos em ligação e dedicação exclusiva ao seu mister e aos 

seus desígnios, impregnados de redobrado entusiasmo e renovada crença em seu 

auspicioso futuro. Hoje, quero enaltecer o seu corpo docente, irremovível nos 

propósitos de luta por uma grande escola. Quero homenagear, o seu corpo discente, 

sua razão maior do ser, lembrando diletos alunos que ainda jovens partiram para 

sempre: Nathanael Moreira Miranda, Ralff Carvalho Justiniano Ribeiro, Jone Ricardo 

Pereira Nogueira, José Roberto Biazotto e Cláudio Aguiar Fiúza de Moraes. Quero 

agradecer a todos os funcionários que nos ajudam em nossas tarefas, recordando os 

amigos Sr. Herval Ribeiro da Silva e Manuel Rodrigues Vidal. Com felicidade e 

alegria, festejo os seus 40 anos de existência, com a Fé inabalável de que, tendo á 

frente a sua idealista, jovem e batalhadora administração, ela haverá de vencer todas 

as barreiras impostas ao seu trilhar sem recuos para a glória e para a grandeza da 

Medicina Brasileira. 
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